
      
 

NÚCLEO DE ENSINO DE LÍNGUAS (NEL/UEMS) 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

                                         LIBRAS I 

 
Natureza do Curso: Extensão 
 

 

 
Objetivos: Compreender os mecanismos de conversação da Língua Brasileira de 
Sinais de forma contextualizada: utilização de sinais intermediários para comunicação 
cotidiana. 

 

 
Apresentação: Aspectos gramaticais da Língua Brasileira de Sinais. Organização 
linguística da Libras para uso em diversas situações sociais: vocabulário básico com 
ênfase na conversação. 
Conteúdo:  

 Conceitos básicos da origem da Libras; 

 Alfabeto manual e datilologia ; 

 Contextos básicos em Libras ; 

 Diálogos cotidianos relacionados aos temas : 
o  Números ; 
o Dias da semana ; 
o Meses do ano ; 
o Família ; 
o Cores. 

 Diálogos para um primeiro contato com a língua; 
 

 

 

Período de Realização: março a junho. 

Horário: aos Sábados 

Local: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Campus Campo Grande/MS 

Av. Dom Antônio Barbosa, 4155 - Vila Santo Amaro, Campo Grande – MS 

Bloco Amarelo – Bloco de Letras 

 

 

Frequência Mínima para certificação: 75% 

Média de aprovação para certificação: 6,0 

Carga Horária: 45h 

Material Didático: (não incluso): Apostila e slides elaborados pelo professor. 

Número de vagas: 

Mínimo 5 vagas 

Máximo 20 vagas 

Idade mínima: 16 anos 

 



 

 

Coordenadora de Cursos: Profa. Dra. Adriana Lúcia de Escobar Chaves de Barros. 

 

 

 

Ministrante: Francini Costa da Silva 
 

Possui graduação em Letras pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

(2020). Curso de formação básica e de interpretação em Libras pelo Centro de 

Atendimento ao Surdo CAS/SED/MS. É professora no Núcleo de ensino de línguas 

desde o ano de 2017.  
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